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Miranda oferecia enriquecimento fácil e rápido para investidores, através de um curso online

“Sonho americano”: brasileiros denunciam 
golpes do deputado Luis Miranda na Flórida

A
cusado de não pagar 
brasileiros que fize-
ram investimentos 

em sua empresa na Flórida, 
o deputado federal Luís Mi-
randa (DEM-DF), conhecido 
youtuber entre a comunida-
de brasileira na Flórida, ga-
rante que não enganou nin-
guém e que não tem nada 
a esconder. Mas as denún-
cias vêm ganhando ainda 
mais notoriedade nos últi-
mos dias, com exibição dos 
denunciantes em vários ca-
nais de TV, no Brasil.

Morando em Miami des-
de 2014, Luís Miranda ven-
dia o “sonho americano” por 
meio de um curso online. 
Com milhares de seguidores, 
em seus vídeos publicados 
no Youtube ele orientava co-
mo “ganhar dinheiro fácil na 
América” e prestava consul-
torias sobre como entrar no 
país de maneira legal.

Em determinado mo-
mento, ele chegou a traba-
lhar com o negócio de com-
pra e venda de veículos de 
leilão, com promessa de lu-
cro líquido de 6% ao mês, que 

seria dividido entre o parla-
mentar e o cliente. Segundo 
vídeos publicados pelo pró-
prio Miranda em seu canal 
no youtube, ele chegou a ter 
mais de 18 mil pessoas fazen-
do o curso.

Denúncias
As denúncias foram exi-

bidas no programa Fantásti-
co, da TV Globo, na noite do 
domingo, 8, onde ao menos 
25 pessoas se apresentaram 
como vítimas do parlamen-
tar na empresa de investi-
mentos LX Holding, sediada 
em Miami. Dos 25, só 11 acei-
taram gravar entrevista, mas 
nove falaram sob anonima-
to. Os únicos que se identifi-
caram foram Francisco Mar-
tins, um ex-funcionário, e 
Sandro Silveira, um empre-
sário que alega ter investido 
R$ 150 mil. Ele afirmou ter 
comprado de Miranda um 
curso no valor de R$ 1,2 mil, 
parcelado em 12 vezes.

Porcentagem abusiva
Em entrevista ao Gazeta 

News, Martins confirmou o 
que disse ao canal de televi-
são e acrescentou que, ao con-

trário do que afirmou o de-
putado, ele (Martins) não era 
responsável pela parte contá-
bil da empresa, o que cabia 
a um contador profissional 
do sul da Flórida. E explicou 
que sua função era Relacio-
namento de Investidores, on-
de fazia a parte de contato e 
comunicação com os investi-
dores que entravam, mas que 
não era ele quem fazia os cál-
culos de juros e porcentagem 
anunciadas por Miranda, por 
exemplo.

“Como podem ser vistos 
nos vídeos em que ele prome-
tia um retorno rápido e garan-
tido, eram porcentagens abu-
sivas para fazer com que os O parlamentar, na época atuando como youtuber, vendia facilidades.

Arquivo

Parlamentar se defende

Mesmo alegando que o 
que aconteceu não foi pre-
meditado ou um golpe, o par-
lamentar disse à equipe do 
Fantástico que irá pagar as ví-
timas, mas que elas precisam 
ter paciência porque “tudo 
está sendo pago em seu devi-
do tempo, como tive prejuí-

zo por causa dos vídeos na in-
ternet, não tem como pagar 
todo mundo de uma vez. Vai 
ser um de cada vez, se eles 
quiserem esperar, vão rece-
ber”, completou.

Em sua defesa, ao con-
versar com o Gazeta News 
na sexta-feira, 6, antes da 

exibição do programa, mas 
já ciente que o canal estaria 
fazendo uma reportagem so-
bre as denúncias, Miranda 
alegou que não responde a 
nenhum processo criminal 
nos EUA, havendo somente 
um embargo sobre o fim de 
uma sociedade em uma ‘bo-

dy shop’ no sul da Flórida, no 
qual ele teria feito um acor-
do de dissolução da socieda-
de com Tiago Gomes, mas 
que não foi ao fim porque o 
ex-sócio em questão mudou 
de ideia e resolveu cobrá-lo 
mais do que havia sido com-
binado. 

investidores aumentassem a 
quantia para a empresa. Co-
mo tem boa conversa, quem o 
ouvia, acreditava. Até eu mes-
mo acreditei em alguns mo-
mentos”, completa Francisco.

Rebatendo o que disse Mi-
randa sobre os prejuízos e “fa-
lência” da empresa, para o 
ex-funcionário, manter uma 
vida de luxo nos EUA, com 
carros e contas exorbitantes 
como tinha o deputado, foi 
o que gerou o prejuízo. “Ele 
ostentava uma vida de luxo 
e o dinheiro para manter tu-
do isso uma hora acabaria se 
não tivesse retorno de investi-
mento como aconteceu”, dis-
se Francisco. 


